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Relatório de publicização e socialização dos dados de acolhimento multiprofissional

com ênfase em saúde mental do Programa de Residência em Área Profissional da

Saúde na Modalidade Multiprofissional da Universidade Federal de Santa Maria

(UFSM), realizado junto com a Equipe de Atenção Primária (eAP) Saúde da Casa.

As residentes Aline Escobar (assistente social), Mariana Mozzaquatro

(terapeuta ocupacional), Laura Schutz (assistente social), Taciana Buchs (terapeuta

ocupacional) e Vitória Tusi (psicóloga) vinculadas a residência multiprofissional com

ênfase em saúde mental da UFSM, sob preceptoria do enfermeiro Leonardo Zuliani,

elaboraram, durante o período de 2022 a 2023, um roteiro de acolhimento em saúde

mental (apêndice A), período o qual estavam alocadas na eAP Saúde da Casa. A

construção da ficha de acolhimento com ênfase em saúde mental foi utilizado como

uma forma de organizar o fluxo de encaminhamento e acompanhamento dos/as

usuários/as no serviço de atenção primária. É de relevância ressaltar que o

propósito do roteiro da escuta inicial não consiste em engessar o ambiente de

acolhimento, mas sim em facilitar ao/a usuário/a a narrativa de sua história de vida,

auxiliando o profissional na condução de indagações pertinentes.

O documento abrange dados de identificação e perguntas abertas,

proporcionando ao/a usuário/a a liberdade de compartilhar, ou não, suas

percepções acerca da sua vida, relações interpessoais, memórias da infância e

adolescência, ocupações, potencialidades, fragilidades, aspirações e, sobretudo,

suas preferências quanto aos cuidados desejados. A partir disso, é elaborado o

plano terapêutico de acompanhamento no serviço e, se necessário, cuidado

compartilhado com a rede especializada.

Existem dados identificativos relevantes que fornecem subsídios à equipe

multiprofissional para delineamento do perfil da população acompanhada no âmbito



da saúde mental no serviço. Estes dados incluem informações como idade

(apêndice B), autodeclaração étnico-racial (apêndice C), gênero (apêndice D),

identidade de gênero (apêndice E), estado de origem (apêndice F) e contato em

caso de alguma emergência (apêndice G).

A constatação decorrente da análise dos dados obtidos revela que os/as

residentes da CEU II utilizaram o serviço de maneira substancialmente mais intensa

em comparação aos demais estudantes (apêndice H). Este fenômeno, observado a

partir da coleta de dados, suscita diversas indagações e demanda uma avaliação

aprofundada a fim de compreender plenamente os fatores subjacentes a tal

disparidade no acesso ao referido serviço, como vinculação, questões geográficas,

culturais, entre outros.

Os dados nos revelam que a maior parte da população que passou pelos

atendimentos multiprofissionais em saúde mental é autodeclarada como negra,

sendo 30% parda e 20% preta, somando em 50%. Esse contingente está muito

próximo da população branca, a qual se contabilizou em 48% e a população

indígena em 2% (apêndice C). Por mais que se tenha uma CEU Indígena na UFSM,

percebe-se um número bastante inferior perante as demais.

No apêndice D, é revelado que o maior número de estudantes que

solicitaram atendimento foram do gênero feminino (53,7%), seguido do gênero

masculino (44,1%) e não-binário (2,1%). Isso demonstra a importância do debate de

masculinidade e saúde mental, assim como a inserção de debate sobre saúde

mental em pessoas não-binárias, as barreiras de acesso e outras temáticas

fundamentais.

Além disso, são disponibilizados dados referentes ao número de estudantes

inscritos no Cadastro Único (CadÚnico) (apêndice I). Estes elementos de

identificação são essenciais para uma compreensão abrangente e personalizada

das características demográficas e socioeconômicas da população-alvo, permitindo

uma abordagem mais assertiva e adequada por parte da equipe de saúde mental.

Conforme os dados coletados pela residência multiprofissional, observou-se

que 38,5% dos/as estudantes que buscaram acolhimento em saúde mental já

utilizavam psicofármacos (apêndice J). Após o acompanhamento no serviço,

constatou-se que 17,3% destes/as estudantes iniciaram o uso de medicação



(apêndice K). Adicionalmente, destaca-se que 72% dos/as estudantes que

passaram pelo acolhimento com a equipe mantiveram-se em acompanhamento na

eAP Saúde da Casa, em cuidado compartilhado entre diversos núcleos profissionais

(apêndice L). Esses resultados indicam que o serviço, mediante a atuação da

residência multiprofissional, implementou estratégias eficazes de atenção à saúde

mental, resultando em uma redução das demandas e encaminhamentos para a rede

especializada. Esse desdobramento reflete a efetividade das intervenções

promovidas pela residência multiprofissional na promoção da saúde mental dos

estudantes atendidos.

Observou-se uma prevalência significativa de busca por acompanhamento

em saúde mental por parte de estudantes de determinados centros de ensino da

instituição, com destaque para aqueles vinculados ao Centro de Tecnologia (CT) e

ao Centro de Ciências da Saúde (CCS), os quais apresentaram a maior demanda

por acolhimento (apêndice M). No que tange aos cursos de graduação, constatou-se

que estudantes de Terapia Ocupacional e Ciências Biológicas foram os que mais

solicitaram acompanhamento da equipe multiprofissional, seguidos por graduandos

de Medicina, Enfermagem e Pedagogia (apêndice N). Este recorte indicativo

ressalta uma preocupação específica, sobretudo, com estudantes de determinados

centros e departamentos, evidenciando uma maior vulnerabilidade psíquica nesse

contingente. Esse enfoque permite direcionar estratégias de intervenção e suporte

para promoção de saúde, considerando as peculiaridades de cada grupo de

estudantes e suas demandas específicas.

Em relação a percepção da rotina no cenário da moradia estudantil,

observou-se que os/as estudantes, majoritariamente, descrevem as atividades

cotidianas em termos de compromissos acadêmicos, como projetos de

ensino/pesquisa/extensão, estudos e aulas. Além disso, grande parcela dos/as

acadêmicos/as necessitam trabalhar, frequentemente conduzidos em locais dentro

do campus. Ademais, as refeições (café da manhã, almoço e jantar) são

exclusivamente realizadas no Restaurante Universitário (RU).

A avaliação dos dados qualitativos, revela um aspecto significativo no que diz

respeito às atividades de lazer na rotina dos indivíduos. Nota-se que as diferentes

modalidades de exercício físico desempenham um papel crucial nesse cenário. Uma



parcela substancial da amostra não associa a prática de atividades de lazer,

atribuindo tal fato à falta de tempo ou à ausência de prazer durante a realização de

qualquer atividade em particular. Outras atividades de lazer mencionadas durante o

acolhimento em saúde mental foram atividades de expressões artísticas, atividades

manuais relacionadas à horta, circular pelo campus da instituição e assistir filmes ou

séries.

Fonte: UFSM (2023, on-line)
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